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INTRODUÇÃO 

	RESULTADOS E CONCLUSÃO 

A Atenção Básica é o ponto de início da atenção e 
cuidado à saúde, responsável pela coordenação das 
ações e serviços necessários para resolubilidade dos 
problemas de saúde do território e onde são 
es t abe lec idos encaminhamentos à a t enção 
especializada¹. O cuidado à saúde da criança 
compreende o acompanhamento pré-natal, consultas de 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, 
ações de promoção de saúde e prevenção de doenças 
que devem ser prioritárias nos primeiros anos da 
criança². Além disso, deve-se cuidar dos processos de 
adoecimento de pessoas e grupos em situação de 
vulnerabilidade social e desenvolver ações relacionadas 
à melhoria dos indicadores de qualidade de vida e de 
saúde. A atuação fonoaudiológica voltada à primeira 
infância na Atenção Básica visa à promoção da saúde e 
desenvolvimento da criança, ordenamento e 
consolidação das redes de atenção e a integralidade do 
cuidado, sobretudo com a população de 0 a 6 anos³.  
 

Objetivo: Descrever ações fonoaudiológicas voltadas 
para o desenvolvimento infantil da população de 0 a 6 
anos, no contexto da Atenção Básica em um Distrito 
Sanitário do município de Salvador.  
Publico Alvo Crianças de 0 a 6 anos e suas famílias 
residentes da área de abrangência de duas Unidades de 
Saúde da Família de um Distrito Sanitário do 
município de Salvador.  
	

 As ações foram realizadas no contexto de 
residência multidisciplinar em saúde coletiva por 
uma fonoaudióloga residente junto à Equipe de 
Saúde da Família voltados para o território: 
Planejamento da atenção fonoaudiológica 
individual e coletiva a partir dos dados 
epidemiológicos; Análise situacional de saúde da 
primeira infância dos territórios; Elaboração e 
implementação de ações de promoção à saúde e de 
educação permanente referentes à comunicação, 
abordando temas como saúde materna infantil, 
desenvolvimento infantil, saúde auditiva e 
desenvolvimento da linguagem;  
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Participação da gestão do cuidado na equipe 
multiprofissional, voltado às demandas fonoaudiológicas 
na perspectiva de redes de atenção à saúde e coordenação 
do grupo operativo de estimulação para crianças com 
atraso no desenvolvimento infantil na Atenção Básica.  
 

 
Conclusão: Foram desenvolvidas ações de promoção do 
desenvolvimento infantil global e prevenção dos agravos 
relacionados ao desenvolvimento auditivo e de linguagem 
por meio do acolhimento das demandas fonoaudiológicas, 
atuação em interconsultas, orientações grupais e 
consolidação da rede de atenção à saúde da criança. A 
atuação fonoaudiológica no contexto da Atenção Básica 
possibilita o cuidado integral e coordenado à primeira 
infância e reduz a busca pelos serviços especializados. 

Resultados: Foi possível observar grande impacto das 
ações fonoaudiológicas voltadas à primeira infância na 
Unidade de Saúde da Família, sobretudo considerando que 
este é um município com ausência de fonoaudiólogos neste 
nível de atenção. Houve a qualificação da equipe de 
enfermagem quanto às demandas fonoaudiológicas durante 
as ações voltadas para a detecção precoce e orientação das 
alterações auditivas e de linguagem nas consultas de 
Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento. Foi 
construído um grupo de atenção voltado para mães e 
cuidadoras sobre desenvolvimento auditivo e de linguagem. 
Além disso, foi estabelecida a coordenação do cuidado no 
que tange ao acolhimento e encaminhamento à rede 
especial izada, quando necessário, das queixas 
fonoaudiológicas.  
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